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Confiança derruba risco para 989 pontos 
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Risco Brasil caiu 59,52% desde 27/9, 
quando atingiu o teto de 2.443 pontos, 

e já recuou 31,55% em 2003 
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O forte apetite por títulos da 
dívida externa brasileira 
derrubou ontem o risco 

país abaixo de 1.000 pontos, o que 
não ocorria desde 31 de maio do 
ano passado. O indicador recuou 
5,27%, para 989 pontos, num dia 
em que o C-Bond subiu 3,16%, fe-
chando em 81,50% do valor de fa-
ce, embalado pela expectativa de 
que o governo conseguirá aprovar 
hoje na Câmara a emenda ao arti-
go 192 da Constituição, que trata 
do sistema financeiro nacional e 
abre espaço para a autonomia 
operacional do BC. O otimismo 
contagiou o dólar, que encerrou 
os negócios em R$ 3,313, em bai-
xa de 1,19%. Para ajudar, as bol-
sas internacionais subiram e os 
preços do petróleo caíram. 

Com a determinação do gover-
no em seguir uma política de aus-
teridade fiscal e monetária e o for-
te ajuste externo, 
os investidores se 
sentem mais con-
fortáveis para 
comprar papéis 
brasileiros, afirma 
Edward Amadeo, 
sócio da consulto-
ria Tendências. 
Outro ponto im-
portante é que os 

Fonte: Broodcost 
mente apertadas, o ajuste exter-
no é bom e o diagnóstico e o car-
dápio para as reformas são acer-
tadíssimos". Leme ressalta ainda 
que, mesmo com a guerra , parte 
dos investidores , ávidos por retor-
nos expressivos, estão destinando 
seus recursos para títulos de emer-
gentes, pois as perspectivas para 
as bolsas são pouco animadoras e 

os juros nos EUA, 
Europa e Japão 
estão baixos. 

Amadeo cita 
um levantamento 
da consultoria 
EmergingPortfo-
lio.com, mostran-
do que, no primei-
ro trimestre, os 
fundos para emer- 
gentes receberam 

US$ 948 milhões, 46.21% a mais 
que os US$ 648 milhões de todo o 
ano passado. Leme diz que, entre 
os emergentes, os títulos brasilei-
ros têm hoje "a melhor equação 
entre risco e retorno". Neste ano, 
o C-Bond, que atingiu ontem o ní-
vel mais alto desde 22 de abril de 
2002, subiu 23,02%. 

Leme cita ainda um fator técni- 

paço para captações de prazo 
mais longo por empresas e bancos 
brasileiros, diz o vice-presidente 
do BNP Pa abas, Carlos Calabre-
si. Hoje, a maior parte das emis-
sões se limita a um ano. Ele acredi-
ta que o governo pode esperar o 
risco cair mais antes de captar no 
exterior, pois não há problema pa-
ra fechar as contas externas. 

A votação da emenda ao artigo 
192 será acompanhada com aten-
ção pelo mercado, pois será o pri-
meiro teste para verificar a base 
de sustentação do governo no Con-
gresso (ler mais na pág. A4). A 
eventual aprovação da emenda in-
dicará que as perspectivas para as 
reformas são positivas, o que pode 
estimular a continuidade da que-
da do risco país e do dólar. Um tro-
peço do governo, no entanto, pode 
frustrar os investidores, e levar a 
vendas de títulos da dívida para 
embolsar os ganhos recentes. 

■ Mais informações na página 3 

co que estimula a compra de pa-
péis brasileiros. Neste mês, há a 
amortização de US$ 1 bilhão em 
títulos da dívida Com isso, have-
rá uma redução do volume de ali- _  

vos brasileiros em circulação. E, 
diz ele, esses recursos tendem a 
ser redirecionados para papéis do 
País. Para Amadeo, o risco Brasil 
pode cair para 700 pontos nos 

Abado 

próximos meses, desde que haja 
um encaminhamento apropriado 
das reformas, especialmente a da 
Previdência 

A queda do risco deve abrir es- 

Índice cai para o menor 
O nível desde 31 de maio; 

demanda por títulos 
da dívida é elevada 
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títulos do País ain- 
da oferecem um rendimento sig-
Inficativn, mesmo depois da alta 
registrada nos últimos meses, 
lembra o economista-chefe para 
mercados emergentes do Gold-
man Sachs, Paulo Leme. Para 
ele, houve uma melhora substan-
cial da percepção do risco Brasil 
porque "o P1' está adotando polí-
ticas fiscal e monetária relativa- 
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